

  

    

  




  

    O livro foi escrito para atender os que buscam um estudo mais direto, simples, conciso, considerando a necessidade de divulgar a cultura da paz no âmbito escolar, dirimindo assim os conflitos escolares que possam a vir se transformar em fatores de risco.

    



    



    




    Esta obra procura esclarecer as questões, dúvidas e mitos que pairam sobre os temas: Mediação Escolar e os fatores de Risco, tais como Bullying, Cyberbullying e Sexting.

    



    



    




    Espera-se que seja um canal de transmissão entre todos os leitores, pois a mediação vem se consolidando como modelo eficiente de transformação social.

    



    



    




    A escola é um lugar de desenvolvimento, aprendizado e a existência de violência é a própria negação da escola, pois inviabiliza o ambiente pedagógico.

    



    



    




     



    

      Vamos juntos disseminar a cultura da paz
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    EPÍGRAFE



    




    “[...] O conhecimento não é uma coisa que a gente tem na cabeça, mas algo que várias cabeças constroem juntas”.

    Marinés Suares (1996)



    




    “[...] Sobre o autoconhecimento, ele pode ser assustador. Mas ao contrário ninguém faz ideia de quem você é, e falam como se tivessem a vida inteira planejada dentro de uma forma, como se soubessem de fato o que é certo, mas certamente não entendem nada além do óbvio, então apenas seja você mesmo por si mesmo".

    



    



    




    PREFÁCIO



    




    A complexidade do tema é explicada de maneira sutil ao leitor, acessível a qualquer público com a finalidade do entendimento do tema abordado.

O Bullying é um problema social e político que tende a desencadear uma série de dificuldades no desenvolvimento pessoal do indivíduo, tendo em vista que começa na maioria das vezes na infância, e na escola.

Apesar de parecerem brincadeiras banais o resultado desse processo de agressão habitual, pode ser devastador e o causador de problemas sérios de saúde física e mental.

Podemos citar aqui como exemplos a Bulimia, a Depressão, a Síndrome do Pânico, o Transtorno de Ansiedade, e entre outras doenças resultantes do fato.

É de extrema importância reafirmar que a raiz deste problema diversas vezes é proveniente dos aprendizados no ciclo social.



    



    



    




    Os efeitos sobre a mesma brincadeira em duas pessoas podem ser extremamente diferentes, enquanto em uma pode ser tranquilo e não fazer nenhuma diferença na vida de uma criança, em outra o resultado pode ser extremamente significativo e perturbador.

Muitos pais de crianças e adolescentes que sofrem Bullying, atualmente tem recorrido a justiça pelo fato das atitudes do praticante do Bullying serem agressivas e perturbarem a saúde mental e o desenvolvimento escolar e pessoal de seus filhos.



    



    



    




    Os professores que assistem e não tomam as devidas providências, são automaticamente designados como se consentissem e tornam-se coautores do Bullying.

É importante frisar que deve haver uma Mediação entre pais, docentes e discentes, para resolver esse tipo de conflito, de maneira que nenhum dos lados seja prejudicado, principalmente a saúde de uma criança que está em seu ciclo de formação social.

Este problema infelizmente está enraizado em nossa cultura e acaba por vezes   passando por brincadeiras normais de crianças, sem que se visem as consequências para todos os envolvidos.



    



    



    




    Felizmente hoje em dia podemos contar com diversos recursos para a resolução do mesmo.

Entretanto é fundamental que todos estejam abertos ao diálogo e em alguns casos além da Mediação, se faz necessário a introdução de um psicólogo para a total compreensão e finalização desses conflitos sem sequelas para ambas as partes.



    



    



    




    Muitas vezes o praticante do Bullying também pode ter conflitos que devem ser resolvidos.

Afinal as crianças são o futuro da nação e merecem ter essa passagem de fases e ciclos da infância para a adolescência e da adolescência para a vida adulta sem perturbações desse gênero.
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    MEDIAÇÃO



    




    Mediação é uma forma alternativa de solução de conflitos, onde um terceiro imparcial e neutro, escolhido ou aceito pelos interessados, auxilia, favorece e viabiliza a comunicação para que as partes possam chegar a um consenso que seja satisfatório para todos os envolvidos.

A ideia é estar no meio, estar entre, ser ponte, integração.

O processo de Mediação funciona como catalizador de mudanças e do saber.



    



    



    




    Importante se faz ter em mente que todos somos capazes de adquirir e desenvolver capacidades de resolução de conflitos.

Ressalta-se que as decisões caberão única e exclusivamente aos mediandos, pois o mediador atua apenas como facilitador.

A Mediação é antes de mais nada um importante veículo de transmissão, de democracia das relações humanas.

Com o processo da Mediação, identificamos que não deverá haver uma disputa, mas sim a troca de ideias pautadas em um diálogo para procurar encontrar soluções compartilhadas.

Na Mediação não há ganhador e perdedor, mas sim um ganha-ganha.

    



    



    




    MEDIAÇÃO (do Latim) > MEDIARE = DIVIDIR AO MEIO OU INTERVIR.

MEDIAR = Estabelecer Pontes = Facilitar Diálogos = Restabelecer Relações.



Diante disso podemos concluir que o ambiente escolar é um meio propício para os conflitos devido a diversidade existente.
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    “É uma forma alternativa de harmonizar os confli-tos, através de um procedimento flexível, medi-ante o qual um terceiro neutro incentiva as partes a chegarem a um acordo mutuamente satisfatório”.  

    Francis Perondi Folle



    




    A Mediação é baseada em alguns princípios para que as partes encontrem mutualmente uma solução satisfatória para os conflitos.

    



    



    




    O papel do Mediador é fundamental para a solução de um conflito. Mas para que este acordo seja provido de sucesso, necessário se faz que o mediador tenha conhecimento e domínio dos princípios norteadores da mediação.

    



    



    




    PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO



    




    VOLUNTARIEDADE: (Autonomia e protagonismo das partes), onde a decisão de partir para uma Mediação deve ser um ato livre e voluntário. Sendo um ato voluntário, relevante se faz pensar que a qualquer momento as partes podem se retirar da mediação.

    



    



    




    IMPARCIALIADADE: O Mediador deve ser im-parcial, evitando tomar partido. Dessa forma evi-tar estratégias de sedução ou cumplicidade.

    



    



    




    CONFIDENCIALIDADE: A garantia da confiden-cialidade, deixa as partes mais disponíveis para se manifestarem, expressando com maior facilidade seus sentimentos e opiniões acerca do conflito, assim ficando mais aptas para proporem alterna-tivas de resolução do conflito.

O dever do sigilo, garante que tudo o que for abordado em uma mediação, não poderá ser instrumento de provas em uma futura lide.

    



    



    




    NEUTRALIDADE: Independentemente do tipo de questão abordada na mediação, o mediador de-verá sempre agir com neutralidade.

    



    



    




    COMPETÊNCIA: Necessário se faz saber que o mediador deve ter uma formação compatível com a mediação, deverá estar em constante atualização.

    



    



    




    INFORMALIDADE/ORALIDADE: Reaproximação das partes.

A Mediação visa preservar a relação entre as partes que estão em conflito, trabalhando com a comunicação assertiva, aceitação da percepção da realidade, compreensão, diálogo, propiciando assim soluções criativas emitidas pelas partes.

    



    



    




    QUALIDADES DE UM BOM MEDIADOR



    




    •	Autenticidade



    



    



    




    •	A arte de bem resumir a situação



    



    



    




    •	Ressaltar sempre os aspectos positivos



    



    



    




    •	Criar alternativas em conjunto



    



    



    




    •	Abrir diálogo para as diferentes culturas



    



    



    




    •	Persistência e Perseverança



    



    



    




    •	Capacidade de Escuta Ativa e de entrar na relação



    



    



    




    FASES DA MEDIAÇÃO



    




    Para se obter sucesso em uma mediação, preci-samos nos atentar em algumas etapas:

    



    



    




    1.	O ambiente precisa ser preparado de tal maneira que as partes se sintam acolhidas, sem distinção.

Sugere-se que a mediação seja feita em uma mesa redonda, para não haver polaridades e assim todos consigam sentir a imparcialidade no processo da Mediação.

    



    



    




    2.	O ideal é que as partes sejam recepciona-das e acomodadas na sala de Mediação, es-tabelecendo uma comunicação eficiente en-tre os mediandos. 

	Este ato é denominado RAPPORT.

    



    



    




    3.	No início da sessão devem ser especificadas todas regras a serem seguidas durante a mediação.

Como por exemplo: o respeito mútuo e a compreensão de maneira que uma das partes fala e a outra ouve de maneira recíproca, com o mesmo tempo de fala para cada parte.

    



    



    




    4.	O momento em que entendemos o Conflito abordado na Mediação, identificamos as questões a serem abordadas, os interesses e sentimentos de cada parte a serem validados. Este ato é denominado ESCUTA ATIVA.



    



    



    




    “Técnica em que aquele que escuta decodifica as mensagens transmitidas, sejam elas verbais, não verbais. 



Importante a identificação dos elementos internos intencionais de quem emite, incluindo os fatores emocionais expressados nas mensagens".  

                         Lia Sampaio



    




     NÍVEIS DA ESCUTA ATIVA



    




    

      	Escuta Ignorada




      	Escuta Falsa




      	Escuta Seletiva




      	Escuta Ativa




      	Escuta Empática


    




    TÉCNICAS PARA UMA BOA ESCUTA ATIVA



    




    

      	Prestar atenção na outra pessoa




      	Mostrar o interesse pela história narrada




      	Entender a mensagem do ponto de vista do outro




      	Captar a mensagem emitida além das mensagens (sentimento/emoção)




      	Atenção aos sentimentos e emoções da parte




      	Não interromper ou julgar




      	Ter empatia




      	Parafrasear ou reformular


    




    ESCUTA ATIVA – COMUNICAÇÃO ASSERTIVA



    




    Emitir mensagem seguindo objetivo e coerência entre pensamentos, sentimentos e atitudes de forma:

    



    



    

      	Clara




      	Sincera




      	Honesta


    




    Nos próprios interesses.
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